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RESUMO 
 
Com o advento das tecnologias digitais e a internet, aponta-se que o desenvolvimento 
identitário e o processo de socialização dos adolescentes podem se modificar através 
do uso excessivo das tecnologias digitais. Com isto, objetivou-se analisar o processo 
de identidade na socialização dos adolescentes através das tecnologias digitas. O 
presente estudo foi realizado por meio de revisão de pesquisa bibliográfica descritiva 
de cunho qualitativo, nos anos 2005 a 2019. Tais bibliografias tratam de como a 
construção da identidade pode afetar as relações pessoais reais e virtuais, através da 
internet, na adolescência. A adolescência é uma fase que acomete tanto mudanças 
físicas, quanto psicológicas e psicossociais; que envolve desde a escolha 
ocupacional, sexual e a construção do sistema de crenças; que impulsiona aos 
adolescentes a terem mais autonomia e reponsabilidades necessárias para 
maturação; que os leva firmar sua identidade e a terem habilidades sociais para a 
adultez. Entretanto, a partir da inserção das tecnologias digitais no mundo 
contemporâneo, a internet, modificou a forma com que os adolescentes atravessam 
essa fase do desenvolvimento humano. Carecendo assim de compreensão do tema 
devido a sua complexidade que ocorre através do uso exagerado das tecnologias 
digitais, que pode ocasionar em dependência digital dos adolescentes, por  
incapacidade de automonitoramento no tempo de uso, decorrentes das 
transformações biopsicossociais ainda estarem em desenvolvimento. Por fim, 
verificou-se que o uso demasiado das tecnologias digitais e da internet, pode 
ocasionar dependência digital, que implicará e trará consequências no processo 
identitário, comprometendo a socialização dos adolescentes, na falta de habilidades 
sociais, emocionais, cognitivas, provocando o isolamento social, além de acarretar em 
patologias que demandam tratamento. 
 
Palavras – Chave: Influência tecnológica. Jovens. Mídias sociais. Offline. Online. 

Rede. 



ABSTRACT 
 
With the advent of digital technologies and the internet, it is pointed out that the identity 
development and the socialization process of adolescents can be modified through the 
excessive use of digital technologies. With this, the objective was to analyze the 
identity process in the socialization of adolescents through digital technologies. The 
present study was carried out through a review of descriptive bibliographic research of 
a qualitative nature, in the years 2005 to 2019. Such bibliographies deal with how the 
construction of identity can affect real and virtual personal relationships, through the 
internet, in adolescence. Adolescence is a phase that affects both physical, 
psychological and psychosocial changes; that involves from the occupational, sexual 
choice and the construction of the belief system; which encourages adolescents to 
have more autonomy and the necessary responsibilities for maturation; which leads 
them to establish their identity and to have social skills for adulthood. However, from 
the insertion of digital technologies in the contemporary world, the internet has 
changed the way adolescents go through this phase of human development. Thus, 
lacking an understanding of the topic due to its complexity that occurs through the 
exaggerated use of digital technologies, which can cause digital dependence on 
adolescents, due to the inability to self-monitor the time of use, resulting from the 
biopsychosocial transformations that are still under development. Finally, it was found 
that the overuse of digital technologies and the internet can cause digital dependence, 
which will imply and bring consequences to the identity process, compromising the 
socialization of adolescents, in the absence of social, emotional, cognitive skills, 
causing isolation in addition to causing pathologies that require treatment. 
 
Keywords: Technological influence. Young. Social media. Offline. Online. Network. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade tem se discutido sobre a influência e a importância das 

tecnologias digitais, pois o uso das redes sociais tem crescido exacerbadamente e 

contribuído para construção da vida social dos adolescentes (FILHO; LEMOS, 2008; 

LINS, 2013).  

 Silva (2016) afirma que os adolescentes são um dos maiores públicos que 

utiliza as tecnologias digitais no século XXI, sendo que 81% deles fazem uso da 

internet através de: aplicativos de mensagens instantâneas, blog, sites etc. Estes 

meios são utilizados para fins de informação, conhecimento ou até mesmo para 

construção de vínculos afetivos por meio da rede de relacionamentos virtuais, seja 

com pessoas do mesmo grupo social ou até mesmo com pessoas que moram em 

outro país (BEZERRA et al., 2016). 

É na adolescência que os jovens começam a consolidar seus princípios para 

vida adulta, e é na família por meio de observação e aprendizagem que se iniciam os 

princípios que são constituídos para a construção da sua personalidade. Os jovens 

começam a entender seus costumes, valores, condutas sociais e limites, aprendidos 

com sua família e com o meio social. Neste estágio, os jovens entendem que o 

primeiro meio de socialização é aprendido com seus pais e através deles são 

compreendidas as condutas psicossociais que lhes conduziram para o 

amadurecimento e vida adulta ampliando, desta forma, sua rede de socialização 

(TARDELLI, 2010).   

Papalia e Feldman (2013) ressaltam que, depois da inserção das tecnologias 

digitais na vida diária dos adolescentes, muita coisa mudou no processo de 

comunicação, como por exemplo uma das formas de interação social com os pares. 

Os estudos revelam que os diálogos através das redes sociais diminuíram a interação 

social dos adolescentes, pois, com o uso demasiado das tecnologias digitais, os 

jovens teriam menos tempo para o convívio real e viveriam mais no mundo virtual, 

mudando assim o modo de vida dos adolescentes, que implicaria na adultez 

(OLIVEIRA; AGUIRRE, 2016).       

É na adolescência que acontecem as transições mais acentuadas para a 

construção identitária e o processo de socialização, período de extrema importância 
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para o desenvolvimento intrínseco do sujeito, que vai contribuir para firmar bases 

solidas de comprometimento, responsabilidades e de relacionamentos para vida 

adulta. É a partir deste pressuposto que cabe uma análise mais profundada sobre as 

diversas etapas e influências que os adolescentes passam no processo de 

desenvolvimento humano propício das mudanças biológicas e do contexto no qual 

estão inseridos (LEPRE, 2005). 

  Partindo destas informações acerca da inserção das tecnologias digitais é 

notório mudanças no contexto biopsicossocial dos adolescentes a partir do uso das 

redes sociais, e em virtude desses fatos mencionados, faz-se necessário 

compreender: Como a construção da identidade na adolescência tem sido impactada 

no processo de socialização pelo uso das redes sociais? 

Portanto, partindo deste pressuposto, as tecnologias digitais comprometem a 

formação identitária na adolescência, implicando diretamente no processo de 

socialização para as redes de relacionamentos significativas do adolescente, pois 

entende-se que o uso excessivo das redes sociais compromete a idiossincrasia além 

de causar impactos negativos na construção de habilidades sociais. 

 Sendo assim, compreende-se que o uso das tecnologias digitais é uma 

realidade contemporânea e o tema fundamenta-se pela importância de se 

desenvolverem estratégias para que o uso das redes sociais seja sadio e que 

contribua para o processo autêntico de formação da identidade dos adolescentes e 

uma boa interação social. 

Para se chegar aos dados coletados da análise, o presente estudo realizou-se 

através de revisão de pesquisa bibliográfica qualitativa, fundamentada em autores de 

competência em conhecimento. Selecionando as fontes que atendem e correspondem 

a temática para sua fidedignidade (ZANELLA, 2011). E, nesta perspectiva, este estudo 

foi construído a partir de livros, artigos científicos que foram acessados no Google 

Acadêmico, SCIELO, PORTAL PERIÓDICO CAPES. Publicados recentemente nos 

últimos anos, com intuito de promover clareza e discernimento da temática, sendo 

utilizados textos completos online de 2005 a 2019. 

A presente pesquisa, tem como objetivo analisar o processo de identidade na 

socialização dos adolescentes através das tecnologias digitas. Além de discutir o 

processo de identidade do adolescente; identificar de que forma as redes sociais 

influenciam no processo de socialização do adolescente; e investigar os impactos 

causados na adolescência devido ao uso das tecnologias digitais. 
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2. ADOLESCÊNCIA E AS TRASFORMACÕES FÍSICAS, COGNITIVAS E 

PSICOSSOCIAS     

 

A adolescência inicia-se com a puberdade, que traz as mudanças corporais, 

incertezas e curiosidades, além de ser o momento de firmar os vínculos socioculturais 

para a construção da identidade (RE, 2011). Este ciclo possibilita o amadurecimento 

do adolescente (OLIVEIRA, 2017). Mas a puberdade traz diversos sentimentos, 

exigindo instrução para passar por esta fase, sem causar danos significativos no 

jovem que busca um viver legítimo para sua existência (FILHO; LEMOS, 2008). 

Por ser uma fase de transformações tanto físicas, cognitivas e psicossociais 

que fazem parte do desenvolvimento humano em seu ciclo vital, e ocorre tanto no 

sexo feminino como no sexo masculino, a adolescência se inicia a partir dos 12 anos 

e vai até os 20 anos de idade. Isto também tem mudando de acordo com os fatores 

biológicos, culturais pois até mesmo antes dos 12 anos de idade já existes casos de 

crianças entrando na puberdade (AMANTE et al., 2014).   

As mudanças físicas que ocorrem são decorrentes dos fatores biológicos de 

cada indivíduo, e acontece de acordo com o contexto histórico em que cada um está 

inserido, pois tais fatores ambientais, culturais, econômico pode ser predisponente e 

influencia diretamente no modo cronológico da adolescência (FERREIRA; FARIAS; 

SILVARES, 2010).  

As alterações físicas que podem ocorrer nas meninas são decorrentes da 

menarca, o início da menstruação, trazendo consigo aumentos hormonais e a chance 

de engravidar, como também o crescimento dos pelos pubianos, crescimento das 

mamas, altura corporal se definindo, e assim, modificando e dando característica a 

criança que está em transição para a adolescência, com início da puberdade 

(EISENSTEIN, 2005).  

Segundo Coutinho (2011), nos meninos as mudanças também são 

significativas, pois com a puberdade há possibilidade de fecundação, alterações 

hormonais, crescimento pubianos e genitais. A primeira semenarca, alterações na 

voz, alterações corporais na massa muscular magra, tanto no sexo masculino quanto 

no sexo feminino, com a diferença que nos meninos, essa massa muscular magra, 

ocorre com uma durabilidade maior de tempo, isso acontece também porque nas 

meninas há um aumento do tecido adiposo, por conta da menstruação, fazendo com 

que os ciclos menstruais se organizem.  
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Nesta fase da adolescência as transformações corporais podem trazer alívio 

ou desconforto, pois a puberdade pode implicar no processo de aceitação e 

adaptação, apesar de ser um processo de desenvolvimento corporal normal que todo 

indivíduo vai passar, mas, para muitos, tais transformações causam revolta e 

insatisfação, para outros, causam adequação e aprovação. Mas faz-se necessário 

passar por essas etapas de desenvolvimento humano para a formação de sua 

personalidade e definição social para assim estabelecer a subjetividade de cada 

adolescente (SENNA; DESSEN, 2012).  

Portanto, as mudanças corporais são visíveis e os adolescentes nesse 

processo estão passando pelo desenvolvimento do seu autoconceito, eles são 

influenciados pelo contexto social no qual estão inseridos, na busca de realização de 

si mesmos e aceitação do outro, devido as mudanças físicas que tem acontecido com 

seu corpo. Nesse momento, a definição de self individual está sendo construída, então 

quanto mais a imagem corporal for aceita e suas competências evidenciadas, o 

adolescente conseguirá fazer a diferenciação de self do que é dele e o que é imposto 

pelo ambiente e assim conseguirá de forma funcional identificar suas vivências como 

originais e distintas dos demais. Entendendo que o processo de desenvolvimento 

humano é necessário para todos e necessário para torná-lo único (FARIA, 2005).  

Mesmo compreendendo que essas mudanças na aparência física da infância 

para vida adulta são comuns e fazem parte do desenvolvimento humano, para alguns 

adolescentes podem trazer inquietudes, e algumas vivências se destacarem mais que 

outras, e dessa forma fazem a percepção de self de forma equivocada, devido a busca 

constante de firmar-se e ser aceito em grupo social e por ele mesmo. Estes padrões 

de comportamentos condizem com esta fase, pois, além do desenvolvimento 

biológico, os adolescentes passam pela maturação cognitiva que pode implicar 

também na construção da identidade e na diferenciação de self. Mas para isso, tem 

que se entender quais são essas transformações cognitivas para compreender de que 

forma funciona (BRETAS et al., 2008).  

Falar do desenvolvimento psicológico do adolescente requer um estudo 

preciso, devido ser um tema extenso. Então, aqui será abordada a maturação 

cognitiva no viés das mudanças emocionais, da linguagem e sociais que ocorrem com 

os adolescentes e como eles reagem a tais mudanças (SILVA, 2016; BRETAS et al. 

2008). Sendo assim, deve-se levar em consideração que a maturação cognitiva 

também acontece de acordo com o tempo biológico que cada indivíduo desenvolve, 



11 

 

característica natural e intrínseca do processo de desenvolvimento humano (CORSO, 

2007).  E é nesta etapa, segundo Silva; Viana e Carneiro (2011), que está se 

estruturando e se organizando os pensamentos na psique do adolescente, sabe-se 

que essa construção perdura ao longo da vida, mas é na adolescência que acontece 

de forma mais acentuada.  

Nesta etapa, os adolescentes além de estarem mudando sua fisionomia, estão 

passando também pelo amadurecimento cognitivo, que implica até mesmo na 

aceitação da sua imagem corporal, pois muitos ainda estão em processo de 

aprendizagem, devido para alguns ocorrerem de forma lenta, ou mesmo ainda terem 

comportamentos infantis, embora outros, já estejam tendo raciocínios mais maduros 

devido sua estrutura psíquica não estar mais imatura. Sendo assim, a forma de 

maturação cognitiva que cada um desenvolve vai corresponder aos incentivos e 

estímulos que esse adolescente vai receber ao longo da vida e também dos fatores 

genéticos e culturais (OLIVEIRA, 2017; SILVA, 2016).  

Abreu et al., (2010) defende a teoria de Piaget quando relata a fase de 

maturação cognitiva que o indivíduo passa ao longo do processo de desenvolvimento 

humano. Essa fase é conhecida como operatório formal, criado por Jean Piaget e o 

mesmo ressalta que é uma das etapas que os adolescentes estruturam e constituem 

seu intelecto, e é o momento em que se consegue fazer raciocínio hipotético-dedutivo 

(PADUA, 2009). 

Sendo assim, Silva, Viana e Carneiro (2011) enfatizam sobre a teoria de Piaget 

do raciocínio hipotético-dedutivo, que vem a ser o momento em que os adolescentes 

estão testando hipóteses, organizando seus conceitos e fazendo fechamentos desses 

pensamentos sem influência do outro. Período este em que se encontram mais 

independentes, capazes de produzirem raciocínio lógico sobre seus conflitos e 

hipóteses que serão feitas ao longo do percurso. 

Assim, no estágio de operações formais é quando os adolescentes criam 

responsabilidades para a vida adulta, por já estarem amadurecendo cognitivamente.  

Abreu et al. (2010) mencionam que os adolescentes neste ciclo estão entrando em 

equilíbrio, atingindo níveis de maturidade que vão acompanhá-los ao longo da vida, e 

vão se constituir a partir do indivíduo em contato com o externo, dando a possibilidade 

de reflexão sobre as hipóteses para a conclusão de um pensamento.  

Lembrando que cada um tem seu tempo para o desenvolvimento. Neste 

período de maturação cognitiva o desenvolvimento da linguagem também é 
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evidenciado. Segundo Oliveira (2006), a linguagem é uma das etapas mais visíveis 

da maturação psicológica que ocorre nos adolescentes, pois quando se é criança a 

percepção da linguagem também é imatura, e na adolescência acontece de forma 

mais acentuada devido os estímulos que irão ocorrer decorrentes da família e da 

cultura. Sendo assim, o desenvolvimento cognitivo fica mais preciso e a linguagem 

mais fluída. O vocabulário fica mais completo e os adolescentes começam a ter uma 

visão mais crítica da vida, obtendo raciocínios lógicos mais apurados. Comunicando-

se e inserindo-se nos contextos sociais na busca de firmar sua identidade.  

Porém, é nesse momento de transformações e de maturação cognitiva que 

alguns adolescentes por falta de amadurecimento tomam decisões erradas e não 

assumem responsabilidades que são emergentes e esperadas para esta fase da 

adolescência. Pois espera-se que os jovens tenham mais autonomia e 

comprometimento e sejam mais assertivos em suas escolhas afetivas e situacionais 

devido sua estrutura psíquica constituída. Logo, o desenvolvimento do self fará com 

que estes adolescentes tenham autodomínio de suas vivências, pois almeja-se que 

estejam intelectualmente formados, tomando e fazendo escolhas assertivas com 

consciência, de acordo com sua singularidade (BRETAS et al., 2008; FIORINI; 

MULLER; BOLZE, 2018).  

Referente aos fatores psicossociais, para formação da identidade e 

diferenciação de self na adolescência, acontecem de forma mais marcante nessa 

fase, devido a busca pela inserção em um grupo social, aceitação pela família e pelos 

amigos. Diante de suas crenças que estão sendo formadas, os ambientes que 

frequentam são de extrema importância, pois vão fazer com que o adolescente se 

transforme e se encontre, se apropriando do que é dele e do que é do outro nas 

tomadas de decisões para vida adulta e na subjetividade de sua identidade (TARDELI, 

2010).  

Este momento é uma busca por autonomia, indo de encontro a suas ideologias, 

assim cada experiência e vivência adquiridas vão contribuindo e constituindo a 

identidade do adolescente. Ele começa a assumir suas responsabilidades e escolhas, 

e, mesmo estando inserido em uma cultura com valores, crenças, etnias e classes 

sociais diferentes, se torna interdependente a partir de seu self (OLIVEIRA, 2006).  

Neste momento, o papel da família é essencial, pois é de primeira instância 

para o monitoramento e processo de socialização dos adolescentes. Pois a família vai 

impor limites, regras que ajudarão a inseri-los na sociedade. E é através dessas 
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instruções que recebem, que farão suas escolhas, tendo concepções sobre eles 

mesmos e o outro. Isso possibilitará que eles participem e se insiram na sociedade, 

se preparando para a vida adulta. Logo mais, a partir de suas crenças e com mais 

responsabilidades, se distanciam um pouco mais da família indo ao encontro de uma 

comunidade em busca de serem aceitos, fazendo suas escolhas e tomadas de 

decisões a partir de suas vivências (ALVES, 2008; TARDELI, 2010).  

O ambiente no qual o adolescente está inserido é um fator essencial na 

construção da identidade e na diferenciação de self, pois há uma necessidade de ser 

aceito por um grupo, acarretando o distanciamento com a família. E, caso não tenha 

passado por essas etapas de forma satisfatória, pois muitos pais não entendem essas 

mudanças comportamentais, haverá comportamentos disfuncionais, conflitos mal 

solucionados e atitudes de riscos mais frequentes, mediante ser intensos tanto as 

transformações psicossociais, quanto físicas e cognitivas. Assim, muitos jovens 

precisarão ser acompanhados por psicoterapia para passar e reelaborar essas etapas 

de forma satisfatória (COUTINHO, 2011; FIORINI; MULLER; BOLZE, 2018). 

 

3. CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE NA ADOLESCÊNCIA 

 

A adolescência é uma etapa do desenvolvimento humano que engloba o 

contexto biopsicossocial, e é nesta fase que os adolescentes estão construindo sua 

identidade e estão mais preocupados com o futuro, com sua vida profissional, 

emocional por ser um estágio que adquire maturidade e responsabilidades (TARDELI, 

2010). 

É um estágio marcado pela formação da identidade. Segundo Papalia e 

Feldman (2013), é uma das principais fases do adolescente para que se desenvolva 

de forma funcional, pois é um momento que estão sendo mais participativos e ativos 

na escolha política, na descoberta da sexualidade, religião, se envolvendo bem mais 

nas demandas sociais e culturais assumindo suas reponsabilidades na construção de 

sua identidade subjetiva.  

O compromisso com a escolha ocupacional nesta etapa é evidenciado, e as 

tomadas de decisões são direcionadas à vida profissional. Gerando dúvidas em 

relação a que carreira seguir, se dará continuidade aos estudos ou até mesmo a saída 

da casa de seus pais com o propósito de ter a tão esperada independência financeira. 

Lembrando que cada vivência e experiência é muito subjetiva e particular e é normal 
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que nessa etapa a crise de identidade seja mais acentuada em alguns adolescentes, 

devido ao fato de terem que assumir mais responsabilidades para a vida adulta 

(OLIVEIRA, 2017). 

  Com o fim dos estudos do segundo grau se aproximando, há uma preocupação 

maior com a ocupação profissional e ao mesmo tempo com as relações afetivas que 

estão sendo construídas e firmadas, diante a necessidade de vinculação social, fazem 

com que os adolescentes nesse conflito de identidade, possam vim a tomar decisões 

assertivas ou não. Mas se este adolescente vai passar pela crise de identidade de 

forma satisfatória ou não depende do contexto no qual está inserido, pois entende-se 

que a família, a escola, o social, situação econômica e cultural que este adolescente 

vive interfere diretamente no processo de desenvolvimento para a construção de 

identidade e diferenciação de self (TARDELI, 2010). 

A escolha da sexualidade neste estágio de desenvolvimento também pode ser 

conflituosa ou não para firmação da identidade sexual, segundo Papalia e Feldman 

(2013). Para os autores, o adolescente começa a se perceber como constituído de 

sexualidade, por mais que a sexualidade seja um fator genético no indivíduo, é neste 

processo que os adolescentes dão início a sua vida sexual tendo as primeiras 

experiências, os primeiros contatos e as primeiras escolhas sexuais.  

Dessa forma, os adolescentes tendem a ficar mais curiosos, e passam a ter 

mais interesse nas questões sexuais e afetivas, e começam a se relacionar com 

pessoas do mesmo sexo ou não, em busca da satisfação sexual que é proveniente 

desta fase por estar mais acentuada. Acontece então o primeiro “crush”, o primeiro 

relacionamento, a primeira vivência sexual e, consequentemente, os primeiros 

conflitos sexuais. Salienta-se que as meninas são mais retraídas do que os meninos 

quando o assunto é sexualidade, mas isto é imposto pelas crenças sociais que são 

empregadas na sociedade de como meninas devem se comportar e como meninos 

devem agir diante ao assunto (BRETAS et al., 2008). 

Porém, desde o século XX, com a inserção da internet, os relacionamentos 

ficaram mais flexíveis e vêm se modificando, o sexo passou a ser casual através das 

redes de relacionamentos virtuais e aplicativos de mensagens instantâneas. Os 

adolescentes têm se relacionado com pessoas desconhecidas e sem o 

acompanhamento e monitoramento de seus pais, entretanto tais mudanças na 

contemporaneidade merecem uma atenção ainda maior, pois o adolescente que está 

passando pela crise de identidade pode ter comportamentos de riscos. Logo as 
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transições que têm ocorrido podem ser um fator de risco para os adolescentes no 

processo de socialização e construção identitária (PAPALIA; FELDMAN, 2013). 

Se o adolescente vai ingressar de forma satisfatória na vida ocupacional, 

universitária, se vincular socialmente em grupo, ter ou não uma vida sexual precoce 

ou ter um relacionamento estável, isso vai depender diretamente de como seus 

sistemas de crenças foram desenvolvidos para a construção da identidade individual. 

(FERREIRA; FARIAS; SILVARES, 2009).    

Tendo essa compressão da transição da adolescência, Tardeli (2010) enfatiza 

sobre a crise de identidade, própria da fase, que os adolescentes atravessam. O autor 

leva em consideração as oscilações e mudanças que os adolescentes vivenciam para 

a formação de identidade, que muitas das vezes podem gerar impactos positivos ou 

negativos, isso vai depender de que forma foram experienciadas, além disso, podem 

ser um fator que aumenta a crise de identidade.   

Para Erik Erikson a principal característica da adolescência é:  

(...) confrontar a crise de identidade versus confusão de identidade, ou 
confusão de identidade versus confusão de papel, de modo a torna-se um 
adulto singular com uma percepção coerente do self e com um papel 
valorizando na sociedade. O conceito da crise de identidade baseou-se em 
parte na experiência pessoal de   Erikson. (...) A identidade segundo Erikson, 
forma-se quando os jovens resolvem três questões importantes: a escolha de 
uma ocupação, a adoção de valores sob os quis viver e o desenvolvimento 
de uma identidade sexual satisfatória (PAPALIA; FELDMAN, 2013, p. 422). 
 

Os adolescentes nesta etapa constroem sua identidade deixando de ser 

crianças, assumindo responsabilidades para a vida adulta, fazendo com que seu self 

se desenvolva e a partir disto fazendo também suas próprias escolhas, se 

diferenciando dos demais, tirando suas dúvidas, tomando decisões em relação ao que 

quer e ao que não quer, do que gosta e do que não gosta, sendo consciente e 

assumindo seu papel no mundo e firmando sua personalidade (LEPRE, 2005). 

Para Marcia (1966, 1980), o que determina essa passagem pela adolescência 

é interdependência da crise e compromisso, processo natural da construção da 

identidade. Marcia denomina essa passagem como estados de identidade, também 

conhecidos como estados do ego, classificados em quatro estados de identidade: 

realização de identidade, execução ou Pré-Fechamento, moratória e difusão de 

identidade. Entende- se por essas classes de estados de identidade proposta por 

Marcia que: (apud. PAPALIA; FELDMAN, 2013). 

Difusão é caracterizada pela não assunção de compromissos e não 
exploração de alternativas. Pré-fechamento é caracterizado pelo 
comprometimento sem um período prévio de exploração. Estes dois estados 
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são considerados por Marcia (1966) iniciais no processo de construção da 
identidade. Moratória é caracterizada pela exploração de alternativas, porém 
com baixos níveis de comprometimento. Identidade estabelecida é 
caracterizada pela assunção de compromissos após um período de 
exploração (moratória) (FERREIRA; FARIAS; SILVARES, 2009, p.02).  

 

Nessa transição, a crise ou exploração é quando os adolescentes precisam 

fazer escolhas através de novas e velhas ideias e através dessas escolhas consolidar 

e chegar ao compromisso por estarem mais engajados, comprometidos e mais 

responsáveis para as tomadas de decisões. Como compromisso ou comprometimento 

entende-se como nível de energia gasta consigo mesmo que repercute sobre a 

identidade pessoal, dedicar-se a si próprio na construção das suas crenças e valores 

ideológicos (FARIAS; FERREIRA, 2007).   

Marcia (1979) ainda enfatiza que esses estados de identidade é o processo de 

desenvolvimento da personalidade que cada um vai passar em um determinado 

tempo. Mas sabendo-se que pode mudar a qualquer momento, devido ao 

amadurecimento do adolescente. E é devido a isto que muitas das vezes no término 

da adolescência muitos jovens ainda estão em busca de sua identidade ou 

encontrando-se com ela, mesmo estando na fase da moratória ou realização de 

identidade estados cruciais para o desenvolvimento (PAPALIA; FELDMAN, 2013).     

Então, investigando a literatura identificou-se a concordância entre o viés de 

Erikson e o de Marcia para a aquisição da identidade a partir da transição psicossocial. 

Pois seus estudos demonstram que o modo como os adolescentes estão 

experienciando as vivências e passando por estas etapas são fatores determinantes 

para firmar a identidade (FARIAS; FERREIRA, 2007).     

 

4. O PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA ATRAVÉS DAS 

REDES SOCIAIS  

 

A partir do surgimento na década de 60, a internet, foi se aperfeiçoando, e só 

em 1994 começou a fazer parte da rotina da sociedade. Mas mesmo assim nesta 

época seu acesso ainda não atendia todos os públicos, pois seu uso era restrito e só 

o mundo acadêmico e algumas pessoas da alta sociedade tinham acesso. Porém, no 

decorrer dos anos, a internet tomou uma grande proporção e, atualmente, a grande 

maioria das pessoas tem acesso à rede ora em busca de entendimento, informações 
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ora apenas por entretenimento, nas famosas redes de relacionamentos, ou seja, a 

internet se tornou indispensável na vida cotidiana (LINS, 2013). 

Desta forma, nos últimos anos, houve um aumento na criação e no uso das 

tecnologias digitais, por meio de televisores, computadores, notebooks, Videogames 

ou celulares, para atender a demanda da sociedade e aos jovens, que é um dos 

maiores públicos que utiliza as tecnologias digitais e que vive conectado a algum 

desses meios de comunicação (ALVES, 2016; SILVA, 2016).    

Assim, a socialização por meio das tecnologias digitais se tornou uma realidade 

contemporânea para os adolescentes, influenciando na descoberta de novas 

tecnologias, que visa ajudar os jovens a interagir e se comunicar de forma mais veloz. 

A internet possibilitou aos adolescentes acesso rápido com diversas informações no 

universo virtual, ampliando as redes de comunicações e contatos. Mas mudando 

também os hábitos dos adolescentes, interferindo na rotina diária em seu 

desenvolvimento e na socialização (BEZERRA et al., 2016).  

Vale ressaltar 

(...) que as tecnologias ajudam e influenciam nas novas formas de 
comunicação, mas não pode se esquecer que, antes de tudo, a comunicação 
ocorre entre indivíduos, e tanto a internet quanto as mídias sociais são 
apenas os meios mais utilizados para que essa comunicação ocorra 
(MARTINS, 2013, p. 23).  
 

Em diferentes esferas os adolescentes vão se comunicando e se atualizando, 

devido aos surgimentos de novas tecnologias que foram criados a partir do século 

XXI. E cada vez mais novidades como smartphones, tablets, Ipods, notebooks, 

Videogames, dentre outros, estão sendo aprimorados para chamar atenção desses 

adolescentes para o consumo. E o maior crescimento foi em relação à internet, as 

famílias cada vez mais online, no mundo virtual do que no real (SILVA, 2016). 

E com o advento da internet se inserindo nas residências das famílias 

contemporâneas e na vida dos adolescentes, Lima et al. (2016, p. 93) salienta que:   

(...) a internet não favorece a socialização, ao contrário, ela fomenta o 
individualismo, pois as conexões em rede não compensam a carência de 
relações face a face. Eles criam o individualismo em rede, pois engendram o 
auto-encerramento de cada um dos indivíduos sobre o seu aparelho 
tecnológico.  

 
 Logo, entende-se que as tecnologias digitais têm influenciado o 

desenvolvimento do adolescente, como também o adolescente influencia as 

mudanças tecnológicas. Pois os avanços tecnológicos que têm acontecido através da 

internet são devido às exigências do mundo contemporâneo (MARTINS, 2013).    
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Na atualidade, a tecnologia mais utilizada é o smartphone, cada vez mais ele 

vem se inovando e aprimorando para uma melhor interação e comunicação social 

entre os jovens. É através dos aplicativos de mensagens instantâneas mais utilizados 

WhatsApp Messenger, Telegram Messenger, Messenger, dentre outros, que ampliam 

suas redes de contato (PASSARELLI; JUNQUEIRA; ANGELUCI, 2014). Surgiram 

também, os sites e apps mais utilizados pelo público jovem em geral Google, 

YouTube, Fecebook, Instagram, Twitter, Snapchat, entre outros, para agregar e 

compor a rede de relacionamentos, além de buscas por informações e 

entretenimentos (FILHO; LEMOS, 2008). Desta forma, os adolescentes vão se 

socializando com o universo real e com o universo virtual (SILVA, 2016).  

Nesse sentido, a internet se tornou para os jovens mais um meio de 

comunicação entre os seus iguais. As redes sociais tornaram-se essenciais na vida 

desses adolescentes que estão em busca de serem inseridos em um grupo e serem 

aceitos por este mesmo grupo, e, a partir do sentimento de pertença, firmar sua 

identidade pessoal e social, através das redes sociais que se tornou um dos meios de 

socialização devido as mudanças culturais ocorridas (MARTINS, 2013).  

Neste sentido, não é possível se pensar, na contemporaneidade, em uma 

sociedade que nasça sem tecnologias digitais, pois além do mundo real, o virtual se 

tornou mais uma ferramenta para os jovens construírem o sentimento de 

pertencimento, firmar sua identidade pessoal e social e serem inseridos e aceitos na 

sociedade. Esta geração, nascida neste século, é denominada “Geração Digital ou 

Geração Z” devido ao fato de as crianças, desde o nascimento, já serem inseridas em 

um mundo tecnológico (FILHO; LEMOS, 2008; TUZZO; BRAGA, 2010). 

Assim, a internet, as redes sociais e os games se tornaram presente no convívio 

diário dos adolescentes e, se utilizados de forma adequada, favorecem no diálogo, na 

aprendizagem, na forma de compartilhar diversos tipos de conteúdo, em busca de 

conhecimentos e entretenimento de forma rápida, sem precisar sair de seu lar, tendo 

acesso ao mundo pela rede, obtendo diversos tipos de informações que favorecerá 

em seu desenvolvimento (TUZZO; BRAGA, 2010; ALVES, 2016; OLIVEIRA; 

AGUIRRE, 2016).   

Porém, se usados de forma inadequada, os adolescentes podem obter e 

repassar fake news, procrastinar os estudos, se tornar vulneráveis, devido a 

exposição da vida pessoal pelas redes sociais, sofrerem cyberbulliyng, acabarem se 

tornando dependentes de jogos eletrônicos, perdendo a noção do tempo que ficam 
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em frente a essas tecnologias. Além de terem acesso a assuntos e conteúdos que 

ficam exibidos na rede sobre violência e pornografia, correndo o risco de sofrerem 

crimes digitais, devido a exposição de dados pessoais pela internet sem 

monitoramento (GONÇAVES; NUERNBERG, 2012; OLIVEIRA; AGUIRRE, 2016).      

A ascensão das tecnologias digitais gera também o imediatismo nos 

adolescentes e isso só reafirma a importância de uma reflexão sobre o uso demasiado 

de tais tecnologias, deixando os jovens vulneráveis, principalmente acerca da 

construção da identidade pessoal e social, tornando-os dependentes digitais, e, assim, 

interferindo e modificando o desenvolvimento da identidade e na construção das 

relações afetivas e sociais, repercutindo na falta de habilidades emocionais (FILHO; 

LEMOS, 2008; MARTINS, 2013; SILVA, 2016).  

Observa-se que a internet tem dois vieses que, se utilizada de forma correta, 

pode proporcionar ao indivíduo ir ao encontro de novos conhecimentos, 

desenvolvendo assim suas potencialidades em novas aprendizagens. Por outro lado, 

se utilizada de forma indevida, pode gerar danos à saúde tanto psíquica quanto física, 

tornando-se uma vilã nas mãos dos adolescentes (SILVA, 2016).  

Quando se refere as consequências pelo uso excessivo das tecnologias digitais 

Oliveira e Aguirre (2016, p. 3) salientam que: 

 (...) está  relacionada  ao  déficit  de  atenção,  atrasos  cognitivos,  dificuldade  
de  aprendizagem, impulsividade e problemas em lidar com sentimentos 
como a raiva. Outros problemas comuns seriam a obesidade, por passarem 
a praticar menos atividades físicas, também privação de sono e o risco de 
dependência por tecnologia.    

 

Além desses impactos, também propicia o isolamento social, afetando o modo 

de se relacionar com pares, causado assim a Nomofobia. A Nomofobia é o termo que 

surgiu a partir da existência da tecnologia, e é utilizado para nomear as pessoas que 

fazem seu uso indiscriminado e que têm medo de ficarem incomunicáveis. Tal 

patologia faz com que o indivíduo, principalmente o jovem, que é o elemento do estudo 

em questão, tenha dificuldades nas habilidades sociais, especialmente no quesito 

relacionamento, o que causa a dependência tecnológica (SOUZA; CUNHA, 2018).  

O termo foi criado na Inglaterra, mediante os avanços e o aumento do uso do 

aparelho móvel, os smartphones. Assim, o medo ou a fobia de ficar incomunicável 

surgiu, e com eles a Nomofobia. Os sintomas apresentados pela angústia e pela 

ansiedade podem ser confundidos com outras patologias no momento do diagnóstico. 
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A depressão e ansiedade é recorrente no diagnóstico de dependência tecnológica 

(BORGES, 2015; SILVA; SOUZA, 2018; TEIXEIRA et al., 2019).  

Para o diagnóstico de Nomofobia, é necessário a identificação de quanto tempo 

o adolescente passa na frente de uma tela de celular ou computador, seja jogando, 

estudando ou nas redes sociais (ROMANO, 2017). Se o uso e o tempo forem em 

excesso, se tornará patológico. E assim, o adolescente não conseguirá mais ficar na 

ausência de um smartphone ou qualquer outro meio tecnológico. Isso afetará a vida 

diária, ocasionado compulsões, o indivíduo utilizará a internet como meio de fuga para 

amenizar comportamentos e emoções indesejadas naquele momento, para não 

enfrentá-los, se isolando de seus amigos, familiares perdendo o contato social face a 

face. Esse comportamento irá dificultar e interferir na construção de relacionamentos 

amorosos ou de amizade, impactando diretamente no empobrecimento de suas 

habilidades sociais (TERROSO; ARGIMON, 2016; SILVA; SOUZA, 2018).  

 Compreende-se, nesse contexto, como os fatores psicossociais e cognitivos 

são indispensáveis para a construção da inserção social do adolescente através das 

tecnologias digitais e como é importante passar por essas etapas de forma benéfica. 

Neste sentido, se o adolescente passar por esta etapa de mudanças psicossociais e 

se deparar com fatores de riscos relacionados à internet, uma boa maturação 

cognitiva criaria mecanismos para que ele não se colocasse em risco e para que ele 

conseguisse se socializar de forma satisfatória, além de construir sua subjetividade, 

se utilizando da internet de forma favorável, sem se tornar um dependente digital 

(SAPIENZA; PEDROMONICO, 2005; COUTINHO, 2011; FIORINI; MULLER; BOLZE, 

2018).  

 

4.1. RELAÇÃO DO USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO PROCESSO 

IDENTITÁRIO 

Nesse momento, é interessante se pensar como funcionava também nos 

séculos antecessores, a construção da identidade, sem a presença da urgência da 

indústria tecnológica, e como era a vida daquelas sociedades que viviam em vilarejos, 

onde os jovens construíam sua identidade individual e social a partir da família, 

amigos, vizinhos e também daquelas pessoas que viviam ali pelas imediações. 

Naqueles séculos, se alguém vestisse uma roupa ou tivesse um corte de cabelo 

diferente da época, mostrando sua personalidade, expondo seu jeito singular teria que 



21 

 

se mudar para outra comunidade, para se expressar e viver a identidade social, em 

busca de um viver legítimo, sem críticas, sem exclusão deixando parentes e amigos 

para iniciar uma nova identidade (PALFREY; GASSER, 2011).  

As mudanças nesse contexto, advindas da evolução histórica, mostra que na 

contemporaneidade a sociedade é conhecida como o mundo líquido moderno, o 

oposto dos séculos passados, por isto a importância de entender essas mudanças 

(MARTINS, 2013). Os jovens, no século XXI, estão inseridos na Geração digital, e 

além da construção da identidade a partir dos fatores genéticos, também estão 

vulneráveis às modificações da modernidade líquida, advindas “(...) do progresso 

científico, da tecnologia, das comunicações, das novas aspirações humanas e rápida 

evolução social, que se estabelecem em seu dia a dia e compõem sua construção 

como sujeito”. (ALVES, 2008, p.12). 

Assim, as tecnologias digitais, seja através de games, smartphones, notebooks, 

pela internet, utilizando-se os recursos de salas de bate-papo ou sites para pesquisas 

ou entretenimentos, seja através de qualquer meio tecnológico tornaram-se 

ferramentas essenciais. Elas permitem uma vivência diferenciada para esses 

adolescentes, na construção da identidade, no mundo contemporâneo, onde suas 

vidas estão expostas em qualquer lugar do mundo apenas com uma postagem de 

uma foto, vídeo ou mensagem, acessando a vários públicos, independentemente do 

local onde mora (FILHO, LEMOS, 2008; SILVA, 2016).  

A Geração digital ou Geração Z, como é denominado o público jovem que se 

utiliza das mídias sociais, vão criar múltiplas identidades e diversas formas de 

experimentar e manifestar essas novas identidades no universo virtual, construindo 

assim a identidade social a partir das vivências com o universo online e off-line. 

Consequentemente, essas múltiplas identidades podem distanciar o adolescente da 

sua identidade pessoal singular, caso utilizados de forma inadequada (PALFREY; 

GASSER, 2011; ROMANO, 2017). 

Manter uma identidade unificada e não flexível na contemporaneidade ficou 

quase impossível. Para o autor isso se deve ao fato da identidade na sociedade líquida 

estar em constantes mudanças mediante as transformações que têm ocorrido no 

mundo moderno, tornando assim a identidade do sujeito fluída diante de tantas 

mudanças, fazendo com que os jovens experimentem diversas tecnologias digitais e 

construa diferentes identidades devido cada plataforma expressar para o indivíduo 
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conteúdos e mensagens diferentes, experienciando e explorando assim cada 

particularidade da identidade através das redes sociais (MARTINS, 2013). 

  A Geração Digital se revela nas redes sociais compartilhando de sua 

identidade, se expondo e socializando através de vídeos, fotos, mensagens e o que 

fazem no seu dia a dia, e isso tem ocasionado consequências para a formação de sua 

identidade pessoal, devido a instabilidade que as redes sociais proporciona. As 

mudanças repentinas, acometidas do imediatismo, faz com que o jovem não consiga 

seguir o tempo necessário para o processamento cognitivo para elaboração da 

identidade individual (PALFREY; GASSER, 2011).  

Pois, o uso demasiado das tecnologias digitais causa o desequilíbrio do 

cérebro, deste modo, “(...) Os adolescentes não estão adquirindo a compreensão 

necessária, a informação não está sendo processada nem associada a outras para 

gerar um entendimento mais profundo”. (SILVA, 2016, p.14). Construindo uma 

identidade confusa e mal elaborada e se desvalorizando, fazendo uma percepção do 

seu eu de forma errônea, tudo isso influenciados pelo uso inadequado e excessivo 

das tecnologias digitais (ALVES, 2008).  

Palfrey e Gasser (2011, p. 41) ainda afirmam que:  

Os Nativos digitais mudam o tempo todo as informações pessoais que 
compartilham na internet, assim como mudam sua percepção do self e a 
maneira como desejam se mostrar. O que significa ser um jovem que não 
mudou: o que mudou foi a maneira em que os jovens escolheram se 
expressar. As várias expressões de identidade online não apenas refletem o 
estado de identidade de um Nativo Digital como ele atualmente a percebe, 
mas também molda essa identidade influenciando a percepção do Nativo 
Digital de como os outros o veem (...).   
 

 Ou seja, sem notar, alguns adolescentes, se encontram vulneráveis, nessa fase 

de mudanças físicas, cognitivas e psicossociais da adolescência para a construção 

da identidade e inserção social através das mídias digitais. Os jovens não percebem 

que podem ser influenciados pelo lúdico e pela capacidade de persuasão que as 

tecnologias digitas oferecem, tornando-os dependentes digitais, mediante suas ações 

levarem ao uso indiscriminado pela falta de maturação que ainda está em 

desenvolvimento. E isto pode ocasionar nos adolescentes patologias e fazê-los 

carecer de tratamento e, com isso, gerar neles a necessidade de apoio psicológico e, 

dependendo da gravidade e da patologia acometida, do uso de fármacos 

(GONÇAVES; NUERNBERG, 2012; ALVES, 2016; SILVA, 2016).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O decorrer analítico desta pesquisa proporcionou uma reflexão acerca da 

influência das tecnologias digitais no desenvolvimento da adolescência. Deste modo, 

compreende-se que na modernidade, a forma de comunicar-se se modificou com a 

inserção da internet, e que além do mundo real o virtual tornou-se fundamental para 

essa interação. Este fato transformou e ampliou as redes de contatos para além da 

família, estendendo-se ao mundo offline e online, contribuindo para a construção 

identitária e processo de socialização dos adolescentes. 

     Verificou-se que, além do desenvolvimento biológico, há também o contexto 

social no qual os adolescentes estão inseridos, o que pode sim ser um fator de risco 

para um desenvolvimento não satisfatório da adolescência para vida adulta. E que, 

por mais que as tecnologias digitais tenham seu lado benéfico se usada de forma 

equilibrada, se não utilizadas de forma segura e adequada pelos jovens podem 

propiciar o uso em excesso gerando a dependência digital.  

A realidade do mundo contemporâneo é para os adolescentes a ascensão das 

tecnologias digitais que influenciará na idiossincrasia do adolescente e na ausência 

de um viver legítimo, comprometendo no processo de socialização que acarretará na 

falta de habilidades sociais e emocionais levando o adolescente ao isolamento social, 

que reverberará no surgimento de patologias. Lembrando que o problema não é a 

utilização desses recursos e meios tecnológicos, não é isso que vai afetar o 

desenvolvimento do adolescente e torná-los dependentes digitais, mas sim seu uso 

em demasia.  

É necessário o monitoramento da família em relação a limites, normas e o 

tempo de uso que o adolescente passa em frente as mídias sociais, preservando as 

relações face a face.  E no caso de adolescentes que já estejam acometidos por algum 

tipo de patologia decorrentes do uso indiscriminado da internet ou das redes sociais, 

é necessário acompanhamento psicoterapêutico e, dependendo do 

comprometimento, também o uso de fármacos.  

Compreende-se então que tal monitoramento estende-se além da família, 

perpassando pelo social e alcançando o âmbito escolar que deveria criar um ambiente 

facilitador e integrador, que em vez de combater o uso das tecnologias digitais, deveria 

fazer o uso de forma eficaz, entendendo de que maneira favorece e contribui para o 

desenvolvimento e para a aprendizagem dos adolescentes. 
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E assim, favoreceria aos adolescentes firma uma identidade e viver autêntico, 

na construção de vínculos afetivos, facilitando a interação social e a troca de 

informações entre os pares, a família, a escola e a sociedade para o uso do bem 

comum de todos.  

Por fim, entende-se que é necessário construir a partir deste cenário 

tecnológico uma Geração digital que tenha inteligência emocional satisfatória para que 

os adolescentes percebam neles mesmos tais transformações e construa uma 

identidade subjetiva, encontrando manejos de enfrentamento para as vivências e 

mudanças que ocorrem na fase da adolescência de forma benéfica, reverberando ao 

longo da vida adultez. 

Em suma, a análise bibliográfica revela que o tema é contemporâneo, e carece 

de mais pesquisas na área, para obter mais amostras que favoreçam no 

esclarecimento do diagnóstico e mais intervenções. A pesquisa aponta contribuições 

relevantes e abre oportunidades de estudos mais atuais na área.   
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